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Importância da abordagem STEAM na 
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Importancia del enfoque STEAM en la 
educación infantil
The importance of STEAM activities in 
Preschool Education
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Resumo

Os avanços da tecnologia, da ciência e as suas 
implicações na sociedade, na economia e no ambien-
te, colocam desafios sem paralelo à educação no sécu-
lo XXI. O contexto dos acontecimentos dos impactes 
ambientais causados pelo Homem durante o séc. XX 
geraram uma crise na forma como a sociedade olhava 
para a ciência e tecnologia. A linguagem hermética da 
ciência e da tecnologia, desconhecidas de grande par-
te dos cidadãos, geram dificuldades em compreender 
a sua utilidade e a construir uma opinião fundamen-
tada face aos problemas para os quais pretendem dar 
resposta. Repensar a integração precoce da aborda-
gem das Ciências, da Tecnologia, Engenharia, Artes 
e Matemática é fundamental pelo que, a aposta desta 
abordagem na educação pré-escolar, deve constituir 
uma prioridade na reorganização dos curricula e na 
formação de professores. Por outro lado, a recente si-
tuação pandémica veio dar maior relevância às tecno-
logias de informação e comunicação (TIC) no ensino, 
e nas quais destacamos as atividades de realidade au-
mentada, muito úteis no ensino das ciências. Partindo 
de uma revisão de literatura, procurámos apresentar 
nesta reflexão, alguns exemplos práticos, unificadores 
de visões distintas na abordagem STEAM e CTS, com 
o intuito de contribuir para a discussão e partilha de 
ideias nas abordagens a implementar na educação de 

infância para a plena formação do cidadão capaz de 
responder às necessidades da sociedade do séc. XXI. 

Palavras-chave: STEAM, CTS, Educação Pré-
escolar, Realidade Aumentada.

resumen
Los avances en tecnología y ciencia y sus implica-

ciones para la sociedad, la economía y el medio am-
biente plantean desafíos sin precedentes para la edu-
cación en el siglo XXI. El contexto de los eventos de 
impactos ambientales provocados por el hombre du-
rante el siglo XX generó una crisis en la forma en que 
la sociedad veía la ciencia y la tecnología. El lenguaje 
hermético de la ciencia y la tecnología, desconocido 
para la mayoría de los ciudadanos, dificulta compren-
der su utilidad y que se pueda formar una opinión 
fundamentada sobre los problemas a los que preten-
den dar respuesta. Repensar la integración temprana 
del enfoque de Ciencia, Tecnología, Ingeniería, Artes 
y Matemática es fundamental y este enfoque debe ser 
una prioridad en la reorganización de los planes de 
estudio y en la formación docente.

La reciente situación de pandemia ha dado ma-
yor relevancia a las tecnologías de la información y 
la comunicación (TIC) en la docencia y en la que de-
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stacamos las actividades de realidad aumentada, muy 
útiles en la enseñanza de las ciencias. A partir de una 
breve revisión de la literatura, se buscó presentar en 
esta reflexión, algunos ejemplos prácticos, unifican-
do diferentes visiones en el enfoque STEAM y CTS, 
con el fin de contribuir a la discusión e intercambio 
de ideas sobre enfoques a implementar para la forma-
ción integral de ciudadanos capaces de responder a 
las necesidades de la sociedad del siglo XXI.

Palabras clave: STEAM, STS, Educación Infantil, 
Realidad aumentada.

Abstract
Advances in technology, science and their implica-

tions for society, economy and environment pose unpa-
ralleled challenges for education in the 21st century. The 
context of the events of environmental impact caused 
by Mankind during the XX century caused a crisis in 
the way society looked at science and technology. The 
hermetic language of science and technology, unknown 
to most citizens, makes it difficult to understand its use-
fulness and to have a well-founded opinion regarding 
the problems they intend to respond to. Rethinking the 
early integration of the STEAM (Science, Technology, 
Engineering, Arts and Mathematics) approach is es-
sential and must be a priority concerning the curricula 
reorganization and teacher preparation.

The recent pandemic situation has given greater rele-
vance to information and communication technologies 
(ICT) at schools, and in which we highlight augmented 
reality activities, as useful tools to teach science. Based 
on a brief literature review, we wanted to present, in 
this reflection essay, some practical examples, unifying 
different views in the STEAM and STS approach to 
contribute to the discussion and share ideas to empo-
wer the citizens to respond to the needs of the society of 
the 21st century.

Key words: STEAM, STS, Preschool Education, 
Augmented Reality.

Introdução
Olhar para a educação no contexto do séc. XXI im-

pele-nos a reestruturar as práticas didático-pedagógi-
cas de forma a dotar as crianças com as competências 
necessárias para responder aos desafios e imprevisi-
bilidades resultantes da evolução do conhecimento 
científico e tecnológico. Capacitar as crianças de hoje 
para profissões do amanhã, algumas ainda desconhe-

cidas, obriga-nos a olhar para o contexto pré-escolar 
e escolar numa perspetiva “mais flexível”, fomentando 
um ambiente propício à aquisição de diversas apren-
dizagens e competências, permitindo que as crianças 
e jovens alcancem múltiplas literacias de forma a fa-
zerem face às exigências de uma sociedade intercultu-
ral, global e comunicante. 

As recentes lições da pandemia COVID-19 e os 
desafios sem paralelo, que foram colocados à edu-
cação, vieram reforçar a importância da mediação 
tecnológica no contexto educativo (Escola, 2020). 
São diversos os campos da ciência, das engenharias 
e da informação que estão a evoluir, influenciando, 
concomitantemente, o progresso tecnológico. A inte-
ligência artificial já faz parte das nossas vidas, tendo 
aplicação nas pesquisas web, gestão de redes sociais, 
desenvolvimento de veículos autónomos, análises de 
risco de crédito bancário, assistência em análise de 
perfis de candidatos em empresas de recrutamento 
(Vicente & Flores, 2021), monitorização de indicado-
res de saúde e utilização de equipamentos “wearables”  
(Freitas et al., 2020). 

Com a publicação do Perfil do Aluno à Saída da 
Escolaridade Obrigatória em 2017, o Ministério da 
Educação Português procurou estabelecer um con-
junto de princípios, visão, valores e áreas de com-
petências que a escola deve oferecer ao aluno/cidadão 
do séc. XXI. Este documento teve como base os refe-
renciais sobre ensino e aprendizagem da União Eu-
ropeia, da Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Económico e da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura, e, revisão 
da literatura produzida no campo da investigação em 
educação (Martins et al., 2017). Neste documento é 
referido o papel da educação pré-escolar, cujas Orien-
tações Curriculares para a Educação Pré-Escolar 
(OCEPE) foram elaboradas e publicadas em 2016, de 
forma a garantir a coerência dentro do sistema educa-
tivo, assegurando uma visão de criança e de educação 
promotora de um continuum educativo, fundado em 
intencionalidades pedagógicas, princípios e valores, 
como condição para transições seguras e significati-
vas para a escolaridade obrigatória (Lopes da Silva et 
al., 2016; Martins et al., 2017).

As ideias que subjazem aos documentos supra-
mencionados, têm origem nos Estados Unidos da 
América do Norte (EUA). Traduzem uma influência 
da perspetiva CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade 
- anos 60 e 70) e abordagem STEM (iniciais inglesas 
de Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática) 
que começa a tomar forma nos anos 90 do séc. XX 

(Martín-Páez et al., 2019). O debate mais recente le-
vou à inclusão das artes nesta abordagem das apren-
dizagens, adquirindo a designação de STEAM (Ciên-
cias, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática), o 
que oferece ao professor, um leque maior de ativida-
des para envolver a criança, atribuindo-lhe um papel 
ativo no processo de aprendizagem. No caso concreto 
da educação pré-escolar e do primeiro ciclo, os estu-
dos têm revelado um impacto positivo face à aborda-
gem de temas STEM (Spyropoulou et al., 2020). Esta 
visão holística e integradora permite aos professores e 
educadores agregar áreas disciplinares distintas e, em 
simultâneo, com as crianças, vivenciar experiências 
de aprendizagem que garantam a exploração, o que-
stionamento, a realização de pesquisas, a descoberta, 
a manipulação de materiais e o desenvolvimento de 
múltiplas competências de comunicação. A aborda-
gem STEAM revela-se como integradora, desde a 
educação pré-escolar, aos níveis mais elevados do en-
sino superior (Kuenzi & Gonzalez, 2012).

Perspetiva Ciência-Tec-
nologia-Sociedade (CTS)1 
e a abordagem STEAM – 
visões distintas ou comple-
mentares?

A Ciência e Tecnologia sofreram uma “democra-
tização” nas últimas décadas do séc. XX, passando a 
ser vistas como um produto sociocultural, afetando de 
forma positiva ou negativa diversos setores da socie-
dade. Os grandes desastres ambientais e tecnológicos 
que marcaram o séc. XX – envenenamento por mer-
cúrio em Minamata (Japão); o “milagre” económico na 
produção agrícola promovido pelo uso indiscriminado 
do DDT; a publicação da obra Primavera Silenciosa 
da bióloga Rachel Carson, a alertar para os riscos des-
se uso indiscriminado de químicos; a energia nuclear 
(para fins bélicos e civis); os efeitos teratogénicos da ta-
lidomida; os derrames de petróleo (o caso do petrolei-
ro Amoco-Cadiz) e os acidentes industriais com fugas 
de produtos químicos (Bhopal, Índia) – que levaram 
à implementação do princípio do pagador-poluidor 

1. Alguns autores defendem o acrónimo CTSA (Ciên-
cia, Tecnologia, Sociedade e Ambiente), enfatizando a 
interferência humana nas questões ambientais. Na nossa 
opinião, consideramos que a vertente Ambiental é indis-
sociável da tríade CTS, daí a opção pela utilização deste 
acrónimo.

(Aragão, 2014), são alguns dos exemplos que alteraram 
a visão dos cidadãos, gerando uma crise face ao modo 
como ciência e a tecnologia, eram encarados. 

É neste contexto que surge nos EUA o movimento 
Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), inicialmente 
nas Universidades (anos 60 e 70) e posteriormente no 
ensino secundário (anos 80), que visava, não só aler-
tar para as influências mútuas destas três áreas, como 
lançar a consciencialização pública e o controlo social 
das inovações científicas e tecnológicas (Fontes & Ri-
beiro, 2004).

Fontes e Ribeiro (2004), traduzem o que conside-
ram ser os cinco objetivos essenciais do Movimento 
CTS no que diz respeito às grandes preocupações deste 
movimento na escola:

“(1) – motivar os alunos para a aprendizagem da 
ciência, tornando-a mais atraente, humanizada, mais 
próxima dos cidadãos, alargando-a para além da escola;

(2) – desenvolver o pensamento crítico e a interde-
pendência intelectual dos alunos;

(3) – esbater fronteiras entre a ciências e as meta-
ciências, proporcionando uma integração das ciências 
experimentais com as ciências sociais e promover uma 
visão social da ciência como atividade coletiva, não eli-
tista;

(4) – analisar os aspetos políticos, económicos, éti-
cos e sociais da ciência e da tecnologia, como contri-
buto para uma melhor formação científica dos alunos;

(5) – promover a alfabetização científica e tecnológi-
ca de todos de modo a poderem exigir dos diferentes 
poderes (político, militar, económico, religioso) de-
cisões fundamentadas e eticamente responsáveis.” 
(Fontes & Ribeiro, 2004, pp.27-28).

Em última análise, podemos considerar que o mo-
vimento CTS pretende dotar os cidadãos de literacia 
científica que lhes garanta uma capacidade crítica na 
análise à informação veiculada pelos media e uma par-
ticipação ativa e consciente no debate de ideias e na re-
solução de problemas na sociedade, relacionados com a 
ciência e a tecnologia. A abordagem CTS é transversal 
e está patente nas OCEPE, nos manuais escolares e nas 
ações de formação desenvolvidas junto de professores 
e educadores, integrando áreas como a cidadania e a 
literacia tecnocientífica, desde o ensino pré-escolar ao 
ensino superior.

Na mesma linha, as exigências do mercado de 
trabalho aliada à escassez de profissionais com com-
petências nas áreas STEM, o progresso tecnocientífi-
co, o baixo desempenho dos alunos em diversas áreas, 
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incluindo as ciências, e a competitividade económica 
explicam o nascimento desta abordagem assim como 
o conjunto de políticas educativas que lhe estão as-
sociadas (Oliveira Pugliese, 2017; Wahyuningsih et 
al., 2020). A abordagem STEM (STEAM – com a 
inclusão das Artes, posteriormente), define um pro-
cesso integrador, interdisciplinar/multidisciplinar, no 
ensino das ciências (Naturalis & Branco, 2019), garan-
tindo dessa forma a mobilização de conhecimentos e 
competências, aliadas à criatividade, na resolução de 
problemas reais. Se por um lado fica patente a ideia de 
preparação de preparação do aluno face aos desafios 
de um novo mercado de trabalho, ou seja, o protago-
nismo da vertente económica, por outro ressalva-se a 
visão integradora e motivadora, catalisadora de mel-
horia das aprendizagens por via da abordagem STE-
AM, que deve ser promovida com as crianças desde a 
educação de infância.

Perspetivando de forma desapaixonada os mo-
delos CTS e STEAM, considerando as suas parti-
cularidades e o contexto que esteve na sua génese, 
destacam-se diversos pontos em comum que esque-
matizamos na figura 1.

De acordo com o esquematizado na figura 1, o mo-
delo CTS e a abordagem STEAM centralizam o papel 
ativo da criança. Integram o conhecimento e o desen-
volvimento de competências para a resolução de pro-
blemas do quotidiano, valorizando o papel da escola 
na sociedade. A centralidade da criança no processo 
de aprendizagem CTS e as respetivas inter-relações 
refletem a forma como a criança procura compreen-

der as suas experiências diárias integrando conheci-
mentos do seu ambiente social (Sociedade), natural 
(Ciência) e o artificialmente construído (Tecnologia) 
(Fontes & Ribeiro, 2004). Na conceptualização apre-
sentada na Figura 1, o Ambiente é considerado como 
parte integrante, pelo que se optou pelo acrónimo 
CTS, embora alguns autores defendam a sua inclusão 
no acrónimo CTSA (Luz et al., 2019). O destaque 
dado na figura 1 ao Ambiente (no modelo CTS) e à 
dialética Sociedade/Ambiente (abordagem STEAM) 
devem-se ao condicionalismo/influência sobre as ati-
vidades humanas e vice-versa.

Da mesma forma, a abordagem STEAM enfatiza 
o papel ativo da criança, corresponsabilizando-a no 
processo de aprendizagem autónomo, integrando 
o ambiente e os desafios da sociedade, estimulando 
na resolução de problemas do quotidiano por via do 
pensamento criativo, critico, arquitetando soluções 
para questões reais. A apropriação das tecnologias, 
das artes, do trabalho colaborativo, da metodologia 
de projeto, do pensamento lógico-matemático, da in-
teligência emocional, das competências sociais e de 
comunicação são valorizadas nesta abordagem. Em 
última análise, a visão comum que conceptualizamos 
na figura 1, ilustra um esbatimento das fronteiras en-
tre cultura humanística e cultura científica, quebran-
do com a realidade mantida pelo sistema educativo 
português desde o séc. XIX até ao séc. XX, retomando 
uma visão holística dos saberes entre cultura huma-
nista e científica (Fontes & Ribeiro, 2004; Martins et 
al., 2017).

Abordagem STEAM na 
Educação Pré-Escolar – 
um campo de investigação 
por explorar 

Não obstante do crescente interesse e da relevân-
cia que a abordagem STEAM tenha vindo a assumir, 
inúmeros autores destacam a diminuta atenção que 
tem merecido no campo da educação pré-escolar, 
sendo uma área de investigação fértil e sobre o qual 
a literatura existente é ainda insuficiente (Brophy et 
al., 2008; Wahyuningsih et al., 2020). As crianças são 
curiosas por natureza, usam os sentidos para se re-
lacionarem com o meio envolvente, explorando-o, 
sendo possível captar as suas interpretações sob as 
mais variadas formas: desenho, pintura, construin-
do histórias, teatralizando, elaborando jogos, entre 
outros. As artes e as atividades manuais, contribuem 
para o desenvolvimento de determinadas áreas do 
cérebro, não só ao nível de motricidade fina, mas em 
termos de estímulo global da neuroplasticidade. Reis 
e colaboradores (2009) destacam a necessidade da 
compreensão das mudanças que ocorrem no cérebro 
em função de determinadas experiências e aprendi-
zagens para o entendimento da capacidade adaptativa 
do cérebro. Daqui se depreende que é inegável a im-
portância da aprendizagem STEAM ao nível da edu-
cação de infância; o questionamento face à realidade 
envolvente, o raciocínio e discussão inerentes a todo 
o processo, a formulação de hipóteses, o pensamento 
crítico e criativo na resolução dos problemas, o co-
locar as “mãos na massa” constituem uma mudança 
paradigmática que, pelos mais diversos motivos, nem 
sempre é fácil de operacionalizar. Pires (2013) destaca 
o que a literatura científica refere em termos de abor-
dagens pedagógicas participativas, que garantam os 
direitos da criança, reconheçam a sua competência, 
escutem a sua voz, para transformar a ação pedagógi-
ca numa atividade partilhada; estas abordagens, re-
velam maior impacto na aprendizagem e na sua vida 
futura. No caso concreto da temática das Ciências e 
alargando o espectro para a abordagem STEAM, a in-
tervenção precoce ao nível da educação de infância, 
permite familiarização das crianças com a linguagem 
científica e influenciar positivamente o desenvolvi-
mento de conceitos científicos e, consequentemente, 
do pensamento científico, ideia defendida por Ander-
sson & Gullberg, (2014). 

Mas como operacionali-
zar a abordagem STEAM 
na educação pré-escolar?

Numa tentativa de procurar responder a esta e 
outras questões, podemos encontrar inúmeros exem-
plos ilustrativos de atividades partilhados na web e 
que ilustram as abordagens STEAM e CTS, dos quais 
iremos apresentar alguns exemplos. 

O primeiro exemplo foi concebido, inicialmente, 
para ter como público-alvo alunos do 1º ciclo e foi 
alvo de candidatura ao Projeto Ciência na Escola da 
Fundação Ilídio Pinho. Contudo, na sua operaciona-
lização, as crianças de 4 e 5 anos tornaram-se interve-
nientes em muitas das atividades realizadas. O proje-
to pode ser acedido no seguinte link2.

Tendo como ponto de partida uma adaptação da 
história tradicional “O João e o pé de feijão”, fomen-
tou-se a discussão, de forma a poder permitir que as 
crianças colocassem questões passíveis de poderem 
ser resolvidas com atividades práticas. No caso con-
creto, foi um espaço específico destinado a acolher 
as crianças, ajustado em função das necessidades de 
dinâmica de grupos que o frequentavam e expressão 
das intenções dos professores/educadores; contudo, 
muitas das atividades foram realizadas nos espaços 
da sala de aula ou no jardim da escola. A título de 
exemplo, podemos destacar algumas das questões 
que resultaram da leitura da história:

 “- o feijão germina e cresce num só dia?; - 
quanto tempo demora o feijão a crescer?; - por que 
razão existem feijões de várias cores?; - e se trocásse-
mos as voltas à raiz, o que aconteceria? 

A sistematização das ideias e dos procedimentos 
teve por base a discussão e as ideias das crianças. O 
professor orientava e auxiliava na organização das 
atividades práticas e nos registos. O uso da camara 
fotográfica do telemóvel permitiu o registo da evo-
lução do processo de germinação e crescimento do 
feijoeiro, cujas imagens foram usadas para montar 
um “mini-documentário”, um dos produtos finais do 
trabalho desenvolvido. Como seria de esperar, dada 
a curiosidade natural e desejo de participarem, as 
crianças quiseram logo experimentar com outras se-
mentes para ver o que acontecia, acrescentando mais 
ideias ao desenvolvimento do projeto. Contextualizar 
a informação técnica e científica à realidade e nível 

2. A Ciência desvenda “O João e o Pé de Feijão - https://
mailtonuno.wixsite.com/fip2015

Modelo CTS e a abordagem STEAM

Fonte: Elaboração própria.    
Figura 1. Esquematização conceptual destacando os pontos comuns do Modelo CTS e da abordagem STEAM.

https://mailtonuno.wixsite.com/fip2015
https://mailtonuno.wixsite.com/fip2015
https://mailtonuno.wixsite.com/fip2015
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etário das crianças, constituiu uma das linhas orien-
tadoras deste projeto; a título ilustrativo, crianças de 4 
e 5 anos participaram numa atividade para extração 
de ADN3 (material genético) a partir de feijões. Con-
frontados com várias amostras de feijão, foi solicitado 
às crianças que apresentassem explicações para diver-
sidade de cores, formas e tamanhos dos feijões. Ra-
pidamente o diálogo levou “semelhanças que temos 
relativamente aos pais e aos avós” e como passaram 
essas “semelhanças” de pais para filhos. Surgiu, desta 
forma, uma justificação para a abordagem do ADN – 
como sendo a molécula responsável por “guardar” a 
informação necessária para a e “reparação” nos seres 
vivos.

Numa outra experiência, as crianças puderam 
reutilizar os pacotes de leite para criarem suporte 
para as caixas de petri, onde estava a ocorrer a ger-
minação dos feijões.  Periodicamente, alteravam a 
posição dos feijões4 colocando a raiz para cima e o 
a parte das folhas para baixo, para ver o que aconte-
cia. Uma das crianças apontava como justificação “as 
plantas mexem-se!”. Esta observação levou à testagem 
de outra situação, o comportamento das plantas face 
à luz, tendo sido colocado numa caixa, um feijoeiro, 
entrando luz por um orifício. Periodicamente eram 
registados os resultados obtidos.

A temática da luz visível5 (a luz que é captada 
pelo olho humano) e que pode ser decomposta nas 
cores do arco-íris constitui uma oportunidade para 
uma abordagem STEAM. O que é um arco-íris? Pos-
so tocar-lhe? Podemos criar um arco-íris na escola? 
Estas e outras questões surgem como resposta às 
observações do fenómeno natural e que serviu de 
símbolo de esperança nesta fase da pandemia, com o 
slogan “Vamos todos ficar bem!”. A natureza da cor e 
da luz estimulam a curiosidade das crianças. No site 
anteriormente mencionado, são apresentadas ideias 
de atividades para a compreensão da natureza da luz 
e das cores. A utilização de um CD ou DVD, no qual 
podemos incidir a luz visível, pode servir para ilustrar 
a decomposição da luz visível e obter um arco-íris.

A mudança de cor das folhas6 com a passagem 
para o outono, foi um tema abordado no projeto “O 
João e o pé de feijão”, ilustrando a existência de pig-
mentos “mascarados” pelo verde das clorofilas, e que 

3. https://mailtonuno.wixsite.com/fip2015/atividade-2
4. https://mailtonuno.wixsite.com/fip2015/atividade-5
5. https://www.sciencebuddies.org/stem-activities/
rainbow?from=Blog
6. https://mailtonuno.wixsite.com/fip2015/atividade-3

só aparecem no outono. No seguimento da atividade, 
as crianças quiseram misturar cores de marcadores e 
tentar brincar à separação das cores, acabando por ser 
realizada uma atividade de cromatografia improvisa-
da.

Integrando ferramentas TIC7 na prática pedagógi-
ca, recorrendo a um simples telemóvel ou tablet, 
apresentamos alguns exemplos que poderão ser usa-
dos na abordagem STEAM na educação de infância, 
com recurso à realidade aumentada. A Realidade 
Aumentada, integra ambientes do mundo real com 
objetos virtuais acionados por marcadores, gestos ou 
posicionamento, permitindo alternar entre espaços 
físicos e virtuais (Bernardo de Lima et al., 2017). De-
sta forma, as crianças são envolvidas em ambientes 
de aprendizagem imersiva, manipulando conteúdo 
virtual e objetos por meio de interfaces tangíveis, via-
bilizando experiências de aprendizagem de conceitos 
complexos e com poucas referências concretas para 
as crianças nas mais diversas áreas de conhecimento, 
em particular nas ciências, o que possibilita a visua-
lização e interação com fenómenos que não seriam 
possíveis no mundo real. Por exemplo a exploração 
da localização e forma dos órgãos internos de um ser 
humano, pode ser vivenciada por via da realidade 
aumentada. Neste exemplo8, conceções alternativas 
relacionadas com a localização e função dos órgãos e 
sistemas de órgãos poderão ser trabalhadas de uma 
forma inovadora.

Num último exemplo, a abordagem do ciclo da 
água e as consequências da manipulação dos cursos 
de água podem ser vivenciados com recurso à reali-
dade aumentada9. O espaço da aula é transformado 
num ambiente imersivo, onde a criança pode “contac-
tar” com o ciclo da água, interagir com as diversas fa-
ses deste ciclo de matéria e inferir, por exemplo, sobre 
as consequências da construção de uma barragem ao 
nível ambiental e respetivas implicações nos subsiste-
mas – Geosfera-Biosfera-Hidrosfera-Atmosfera, do 
sistema Terra. A WWF (World Wildlife Fund) dispo-
nibiliza ainda outros exemplos de realidade aumenta-
da que podem ser explorados numa abordagem STE-
AM destacando a importância da preservação das 
florestas e da biodiversidade10 numa experiência 
imersiva.

7. TIC – Tecnologias da Informação e Comunicação
8. https://www.curiscope.com/pages/virtualitee_preview/
9. https://www.worldwildlife.org/pages/explore-wwf-free-
rivers-a-new-augmented-reality-app
10. https://www.worldwildlife.org/pages/wwf-forests

Considerações finais
Independentemente dos exemplos apresentados 

ou que pudéssemos apresentar, é a forma como é rea-
lizada a abordagem e o ambiente de aprendizagem ge-
rado, que condicionará os resultados a obter. Não se 
trata apenas de defendermos o modelo ou a aborda-
gem pedagógica A ou B como resposta aos problemas 
com que nos deparamos no quotidiano; acreditamos 
que o educador fará toda a diferença na promoção do 
sucesso educativo. Contudo, as ferramentas e os mo-
delos que abordámos nesta reflexão, poderão consti-
tuir uma mais-valia à nossa intervenção no processo 
de ensino-aprendizagem, reforçando o papel dife-
renciador do educador. Num registo de observação 
direta, os momentos de realização de atividades ex-
perimentais e práticas era algo ambicionado pelas 
crianças; constituía um aporte do conhecimento das 
várias áreas do saber, integrados em atividades lúdi-
cas, que era aguardado com alegria, revelando uma 
motivação espontânea face aos desafios temáticos. 

À escola e a todos os seus intervenientes têm sido 
exigidas respostas rápidas face aos desafios das socie-
dades humanas, cujo nível de acesso à tecnologia, ao 
conhecimento científico e a padrões socioeconómi-
cos não são, obviamente, os mesmos. Preparar o ci-
dadão deste século é um desafio sem igual, dada a 
rápida evolução da tecnologia, da ciência e das suas 
implicações sociais, económicas e desafios do merca-
do de trabalho em constante mutação. Desenvolver 
capacidades criativas e críticas na análise dos proble-
mas reais, aliando competências de comunicação na 
abordagem e resolução desses problemas, constituem 
competências essenciais a promover precocemen-
te ao nível da educação de infância. Reorganizar os 
curricula, apostar na partilha de saberes ao nível das 
estruturas organizativas dos Agrupamentos Escolares 
- gerando projetos integradores e inovadores, desde a 
educação de infância (ou pré-escolar, como é definido 
pela OCEPE) até à saída dos alunos da escolaridade 
obrigatória, repensar a organização dos espaços de 
aprendizagem, refletir sobre a intencionalidade dos 
curricula - reduzindo o desfasamento entre o que é 
abordado nas escolas e na educação pré-escolar e a 
realidade do quotidiano, são desafios aos quais temos 
que reconhecer que não serão tarefas fáceis, mas para 
as quais as instituições de ensino superior e os centros 
de formação contínua de professores têm que assumir 
o incontornável papel de apoio e liderança. 
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